
ESCRITORES POLÍTICOS 

"0 profissionalismo político destrói a independência que 

todo homem público deve ter" 

Confessando-se de temperamento infenso à política prática, o deputado 
Raul Pilla revela que o seu espírito condiria melhor com a pesquisa e 
o pensamento puro — O autor da «Cartilha Parlamentarista», apa- 
nhado pela engrenagem política, preferia às carreiras anteriores de 
fisiologista e jornalista — O defeito da imprensa brasileira é a ausên- 

cia de preocupação ou compromissos doutrinários 

Entrevista de MELO LIMA 

—CjOU de temperamento infen- 
jjso à política, ou, mais exa- 

tamente, è política prática. 
Meu temperamento condiria me- 
lhor com a quesquiza e o pensa- 
mento puro — confessou-nos o 
deputado Raul Pilla, presidente 
do Partido Libertador, autor de 
a ^Cartilha Parlamentarista», 
professor catedrático de Físioto- 
Kia da Faculdade de Medicina, 
da Universidade do Rio Grande 
do Sul, fundador de dois grandes 
Jornais gaúchos: — «Diário de 
Noticias» e o «Estado do Rio 
Grande» — e autor, ainda, de 
centenas de artigos políticos e 
de numerosos ensaios parla- 
mentaristas, alguns dos quais 
traduzidos e publicados em diver- 
sos paises. — Náo posso dizer 
que tenha sido por gôsto ou vo- 
cação que me encaminhei par» 
a política . 

O VERDADEIRO REGIME DE- 
MOCRÁTICO REPRE- 

SENTATIVO 
— Mas, ainda estudante — 

prossegue o sr. Raul Pilla — 
deixei-me penetrar da convicçfto 
de que numa democracia todo 
o cidadão tem o dever de ser ati- 
vo, Por outro lado, náo me «a- 
ttsfazla s maneira como se pra- 
ticava a política em nosso país. 
E os meus estudos históricos, 
ainda no curso secundário, me 
haviam levado ã convicção de 
que o verdadeiro regime demo- 
crático representativo é o par- 
lamentar. Imbuido dessa convic- 
çfto dirigi-me naturalmente, pois 
nenhum laço de família me li- 
gava aos partidos existentes, ao 
partido que tinha como ponto 
fundamental do seu programa 
a República Parlamentar Era 
o tradicional e heróico Partido 
Federalísta, fundado por Silvei- 
ra Martins e que sobreviveu, 
primeiro à sangrenta revoluçfto 
de 1893 e depois a um prolon- 
gado ostracismo num regime que, 
sem nenhum exagero, se podia 
chamar ditatorial. Era o regi- 
me «castilhlsta» da Constituição 
de 14 de julho. Fui, assim, apa- 
nhado pela engrenagem política, 
e sem que eu o procurasse, fui 
levado a ocupar cargos partiria 
rios e representativos. 
A CONSCIÊNCIA DO DEVEH 

CÍVICO 
Em suma, o que levou o jovem 

Raul Pilla, naquele ano. à ativi- 
dade política, quando pretendia 
ser um pesquisador e autor de 
livros reveladores de um pensa- 
mento baseado nas pesquisas fi- 
losófica e cientifica, náo foi 
o gdsto pela vida pública, mas 
uma acentuada consciência do 

aivico. 
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(Especial para o DURIO DE NOTÍCIAS) 
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ca Profísslonal já que ela ê con- " ' seqüência da especialização, se 
éste profissionalismo não des- 
truísse a Independência moral e 
econômica que todo homem públi- 
co deve ter. 

OUVIR DISCURSOS ... 
Sendo um homem culto, com 

o pensamento sempre voltado 
para o seu ideal parlamentaris- 
ta, não acha desagradável per- 
der o seu tempo ouvindo dis- 
cursos medíocres? 

— Realmente, não é agradável. 
Mas levo Isso em conta do regi- 
me, que mediocriza as melhores 
representações. O número de ho- 
mens de valor real na atual Câ- 
mara não é tfto pequeno como 
se poderia crer, ã primeira vista. 
Mas, por ela passam como som- 
bras, porque o regime não favo- 
rece a inteligência. Uma das 
impressões mais penosas que se 
tem no Congresso resulta da 
consciência que se tem da pró- 
pria Impotência. 
QUANDO SE SENTIU MAIS ÚTIL 

E QUANDO SE SENTIU 
MENOS OTIL 

— A ocasião em que eu ti- 
ve a impressão mais forte de 
estar procurando prestar um 
real serviço ao país foi, primei- 
ro, na Constituinte, e, depois, 
no Congresso ordinário, quando 
apresentei e defendi a emenda 
parlamentarista. 

— E o contrário disso? 
— Foi por ocasião do aumen- 

to dos subsídios Vi nesse ato 
um profundo golpe contra o 
prestigio das Instituições repre- 
sentativas . 

OS JORNALISTAS, INCÔ- 
MODOS 

— Não julgo Inconvenientes os 
jornalistas — retruca-nos. — As 
vêzes, podem ser incômodos, mas 
a funçáo que desempenham cor- 
responde à verdadeira necessi 
dade do regime democrático. 

— Isso, quanto aos jornalis- 
tas , .. E, agora, quanto aos jor- 
nais?. .. 

— A meu ver, o maior defeito 
da imprensa brasileira é a uu 
sência de preocupação ou com 
pi omisso doutrinários. 

E, concluindo, o deputado Raul 
Pilla, revelou que. como módico 
e professor no Rio Grande dj 
Sul, percebia mais do que co- 
mo deputado. 

— O mandato não me trouxe 
nenhuma vantagem de ordem 
material. Para ser completo, 
não posso dissimular que certos 
deputados sabem tirar grande 
proveito do seu mandato, Esta 
ê. felizmente, exceção, e exceção 
muito restrita. 

Raul Pilla 

— Multo melhor me sinto eu 
na cátedra do magistério do que 
na cadeira do parlamento. 
A LEVIANDADE. NA CONSIDE- 
RAÇÃO DE ASSUNTOS VITAIS 

Depois de nos dizer que nunca 
mais havia encontrado o tem- 
po necessário para a carreira de 
escritor que gostaria de ser, o 
deputado gaúcho respondeu: 

— E* natural que sinta Irri- 
tação, e às vêzes mais do que 
irritação — uma indignação —, 
por vêr a leviandade com que 

-certos deputados consideram as- 
suntos que reputo de vital Im- 
portância para o pais. Devo con- 
fessar. porém, que aos poucos 
me vou habituando... 

O POLÍTICO PROFISSIONAL 
— Sena necessário começar 

por definir o que se entende por 
político proílssiona! — disse-nos, 
com o seu jeito manso de pro- 
fessor de sabedoria — Se com es- 
ta expressãô você quer dizer 
apenas uma especialização na 
atividade que, cm maior ou me- 
nor grau deve ser comum a to- 
dos os cidadãos, eu sou e tenho 
sido um político profissional. Já 
que à política dediquei a maior 
e a melhor parte da minha vi- 
da . 

— Por político profissional, dr. 
Pilla, deve entender-se o que 
o sr, acabou de dizer e o que 
faz da política melo de vida ... 

— Neste sentido, não sou 
nem quero ser político profis- 
sional. Profissionalmente, sou 
professor e jornalista. Nenhum 
inconveniente haveria na poliU- 


